
Production, régulation et appropriation des savoirs 

de la conservation : la mise en carte de la nature 

dans les Antilles françaises

Produção, regulação e apropriação de conhecimentos de 
conservação: mapeando a natureza nas Antilhas

Francesas

"Ecologie et géographie tendent toutes deux vers 
des pôles intellectuels contraires … l’écologie a 
tendance à oublier l’homme et la géographie la 
biosphère … repenser l’interface tant théorique que 
pratique entre les deux disciplines »

Cyria Emelianoff (2003)
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Quadro institucional de um "porter à connaissance"

O que é Znieff ?

➢ Zone naturelle d’intérêt écologique, faunistique et floristique

➢ Lancée en 1982 par le ministère de l’environnement

➢ Outils de connaissance de « secteurs du territoire national pour 

lesquels les experts scientifiques ont identifié des éléments 

remarquables du patrimoine naturel »

➢ "porter à connaissance" sans valeur juridique explicite

Quais são os tipos de Znieff ?

➢ Znieff de type I : secteurs d’une superficie en général limitée, 

caractérisée par la présence d’espèces, d’associations 

d’espèces ou de milieux, rares, remarquables, ou 

caractéristiques du patrimoine naturel national ou régional

➢ Znieff de type II : grands ensembles naturels (massif forestier, 

vallée, plateau, estuaire…) riches et peu modifiés, ou qui 

offrent des potentialités biologiques importantes
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Contexto da apropriação do dispositivo na Guiana Francesa e no Caribe

➢ Lancé dans les années 1990 en Guyane et dans la Caraïbe

➢ Dispositif à caractère scientifique et pédagogique

➢ Mise en valeur d’unités écologiques qui offrent des espèces et des 

assemblages d’espèces rares et parfois uniques

Organização do dispositivo de inventário Znieff

Services déconcentrés 
de l’Etat

Organisme compétent Organisme compétent Organisme compétent

CSRPN SPN
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Incertezas na fábrica de fronteira
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Informação recolhida

Documentação científica no ZNIEFF

Documentos de Inventário do ZNIEFF

Documentação do quadro metodológico 

nacional e regional

Gravações audiovisuais no ZNIEFF

Gravações de áudio de entrevistas com 

especialistas nacionais e regionais

Análise Multidisciplinar
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Representações do conhecimento espacializado

Mapeamento, um processo que gera incertezas no nível de :

➢ métodos

➢ informação geográfica

➢ níveis de percepção
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O risco de conflitos sobre os limites das zonas é maior quando os critérios

de delimitação são invisíveis nas paisagens.

Incertezas e conflitos
CAPES-COFECUB

IBIS

IV Semana de 

cooperação 

cientifica 

internacional 

Amazônia-Caribe

Contexto

Problemático

Metodologia

Resultados

Discussão

Prospecto

Laboratoire Caribéen 

de Sciences Sociales

CNRS

Institut écologie et 

environnement

Université des Antilles

J.-R. Gros-Désormeaux

20 septembre 2018



Tensões e conflitos

Article du quotidien « France-Antilles » Martinique du 28 février 2015
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Limites empíricos versus modelagem espacial
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Tensões espaciais e riscos de conflitos de uso
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Encadré. Exemples d’expressions mathématiques du risque naturel (André, 2004)

Vulnérabilité économique 

Vulnérabilité sociale

Aléa
Risque naturel selon une 
approche sociale

Risque naturel selon une 
approche économique

RN = A X ( E X (V / R) )

RC = P X ( E X R)

Índice do risco de conflitos de uso
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Integração de dados no GIS

Source : Maurizi et Verrel, 2002 (modifié)
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Exemplo 1

Os riscos de conflitos de uso em Znieff da 

Martinica
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Exemplo 2

Mapeamento de tensões espaciais na Guiana

Francesa
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